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I 
Opinião de dom Eugênio Sales, ca-rdeal 

elo Rio de · Janeiro, em ártigo público · no 
ornai do B r as i 1 ( 4--7--87): "A haderrtà 
corrida . . . propicia aos católicos_ e br?$ilei.:.. 

ros úteis reflexõe~. Trata--se de um éfeito, 
cujas causas se enraizam profundamente· ·no 
tstado de degenerescência moral que amea..: 
ça nossa sobrevivência, · como nação éristã": 

"O triste episódio, evidentem~nte; não 
foi espontâneo·; -mas adrede .. preparado-~ -~ª .. 
das as circunstâncias que debilitam·' .a -l~gí-­
tima e indispensável reação das -forças:- vivas 
da nacionalidade, estava fadado à alc~nçar 
o êxito que atingiu e, sem dúvida, vergonho-­
so para qualquer cidadão que se preze'·' .. ~ . 

Dom Eugênio estava no Paço lmp~rial 
e lembra: "Antes da cerimônia -que se reali-­
zou com . dignidade e nobrez~; um respeitável 
idadão, conversando comigo, -af_irmaya . que 

o País estava sendo subr:eptic-iaµ;tente , dirjgi-­
do por uma pequena par,cela -- de séus habi--· 
tantes, que exercia um eficaz pat-rulhamento . 
deológico" : . . . . 

"Nossa doutrina ensina que a autorida-­
de vem de Deus e, come, tal -merece ~a- reye .. 
rência". E fundamenta com çitação -0.e _$ão 
Paulo: "Todo homem se submete às auto ... · 

!'idades c;onstittiídas, pois não há autoridade 
.que não v·enha de Deus e as que ai existem 
for?n;i estabelécidas por Deus" ( Rm 1 ~. 1). 

_-Observações do CAMINHANDO: em 
noiso _ ~rasil de po_vão ordeiro e cordial, as 
explosõe~ popülares têm sido apenas a últhna· 
g_ota que trànsborda, ~a cobrança do povo~ 
por -migalhas de seus direitos . E deu resul-­
tàdo,. pois pep~is foi um ta·1 · de con·gelar pré-­
ço de tr~nsp_ortes urbanos como nunca se 
véu. O ·povão precisõ:; de. fato, e·ncontrar 
meio_s p:3r_a _ que -as elites o temam! ( FL T )" 

II 

No sábado em que o J ornai do Brasil 
(4--7 --8'7) publicava o artigo de dom Eugênio 
Sales sobre os acontecimentos com a comi ... 
tiy~ de _ Sarney na Praça XV, dom Adriano, 
no Correio da Lavoura, escrevia também. sua 
leitura pessoal d°o s fatos, com o o_bJetivo 
p~stor_al de_ ajudar na reflexão da Diocese. 
Va_mos a alguns trechos do artigo de nosso 
bispo: 

. "Làmentamos os acontecimentos ... Mas 
l;rido atentam.ente as report.agens · d o s jor ... 
nais, fica a. impressão de que maiôr violência 
se tem cómetido contra o Povo margi~aliza: 

do, no silêncio bem defendido dos membros 
dás elites distànciadas dos sofrimentos e das 
angústias do Povão." 

Dóin Adriano coloca a pergunta inevitá ... 
vel: ""Será _que as elites do poder compreen-­
dérão a lição? Ou depois de tentarem des-­
cobrir os "ba·derneiros" , se voltarão nova-­
niente para seus privilégips e vantagens, para 
a sua insensibilidade em face do sofrimento 
deste Povo?" 

.,. Córitinua Dom Adriano: "Um juiz ho-­
nesto e incorrupto concede a liminar que 
aµmentaria, em 50%, o preço dos transpor ... 
tes. Se~undo a letra da lei, podia fazer isto. 
·Mas segundo o espírito da lei, que sempre 
visa â d~fesa do Povo, que por definição 
próê:ura o bem comum, não o fez. Talvez 
porque se desligou da situação concreta do 
Povo". 

Conclui dom Adriano: "A honestidade 
pode coexistir com a insensibilidade para o 
_sofrimento dos irmãos e com a dureza de co-­
r:::Ç·o. O rern ttado foi o que se viu: Espe,.. 
r ;.i1L.os que a Lção da história que estamos 
vjvendo, 'CC :n tantas violências de ordem mo-­
ral contra o Povo, nos ensine a conversão 
que nossa Fé _, já que somos cristãos -
não _consegue produzir." ( FLT) 

- ·B1spo -· ·DE CAXiAS RELATA NOITES DE EXTERMÍNIO 
"Os cem dias do governo Moreira Fràn .. 

co _, ( comem9rados há p.oué:d) ;..... se
1 

tráhs-­
formaram em cem noit"es de terror e 'ex(er-­
anínio" . A .afirmação é de dom: Maurô 'Mo-­
relli, bispo de Duque de Caxi~s, ~m_ iec~~te 
tncontro , de lideranças comul'!-itárias sobt'e a 
violência na Baixada Fluminense. No' en--
1mntro foram relatadas as violenta~ões que 
se multiplicam contra os pobres, os negro&! 
as mulheres e as populações da· periferia so..:. 
cial brasileira. 

Dom Ma~ro ~1ão deixou · por. · menos~ 
('Creio que é importante denunciar a farsà 
' ipócrita de um governo qUEf cerca favela~t 

$:Orno se o P?bre fosse uma _grande ameaç, 

MINISTROS DA C01MUNHÃO·: 

ao País; o povo da Baixada é vítima da v.io~ 
lência . Temos de parar com essa história ·:de 
atribuir aos pobres os problemas do País: O 
Estado tem que dar garantias .à população; 
não é possível que um homein, só por ·ser ne:.. 
gro e. pobre, seja classificado como susp~ito". 

Dom Mauro propôs que o Estado subs--. 
titua, na Baixada, o conting~nte de policiais 
fortemente armados por professores, médicos, 
engenheiros, eduéadores, e · que "se valorize 
a organi_zação popµlar, pois ninguém pode 
decidir algo só, sem ouvir os demais" . Iro-­
nizou ·contando que, ao mesmo' tempo em que 
250 policiais invadiram uma favela de Ca-­
xias e encontraram 4 homens armçidos, em 

Missão e 'espi_ritualidade , 
O Retiro para Ministros da _Comunhãq~ 

nc dia da festa do Santíssimo Corpo "' 
: ingue de Cristo ( 21 de junho) -, na Casá: 
de Oração, demonstrou a força-, a vitalidade·,: 
a alegria, a fé e o comprometimento de nos-: 
SOS Ministros de ·comunhão para co~ a vida; 
plena de partidpação e doação, no serviço e 
na vocação por eles assumidos. . _ .. 

Orientado por Jorge Luiz_ e Pe. ~dpiil~ 
son, o retiro contou com a presença de )IJais, 

Be 60 ministros de diversas paróquias :e re-­
gíões. Na parte da manhã se dedica·ram à 
reflexãc. e à oração; tentando descobrir a 
á imensão comunitária: e p9lític_a dá çrâç~o; 
.tentàndo experimentar uma vida de cm~ç-ãà ' 
,que não nos afasta da · aç~9 e uma ~ção que 
iios conduz à oração. Ã té(-râe, debruçàrani--sé 
~obre o desafio da missão. E, terminaram o 
4ia participando da procissão . do Corpo de 
f.)eus, na Catedral. 

uma subcomissão da Constituinte foram en-­
~91\tràqos 10 hormms armados, para inibir a 
discussão da reformá agrária. 

Continua dom Mauro: "A violência é 
estrutur:al. O povo da Baixada é, em pri-­
mejro lugar, vítima da iniqüidade deste País, 
onde o- lucro n~o -é mais a mola mestra da 
e<mnomia, mas a própria rapina e o saque. 
O . q4e verificamos, a partir do grande mer-­
cado financeir<;>, é que os grandes banquei-­
ros. são os maiores· assaltantes do País. O 
povo da Baixada e bairros periféricos são, 
acima de tudo, vítimas de toda esta violên-­
cia". ( FLT.) 

ENCONTROS NA DIOCESE 
Dois importantes encontros tiveram Ju,.. 

gar em nossa Diocese, no _mês de· julho. O 
primeiro .- que contou com a participação 
de.- trecentas- pessoas de 23 países .-, para 
_aprofund_ar as prátias de libertação dos po­
vos latii:i.os e a solidariedade internacional, 

- -foi organizaâó pelo Secretário Oscar Rome­
ro, com sede no México. 

O s.eg\l_ndp encontro, promovido pela 
Pastoral da J úventude, nas dependências do 
.Seµi_i,nário Diocesano Paulo VI, reuniu jo-­
. vem~. de vários Estados do Brasil, para uma 
reflexão s o b r e a sociedade brasileira e o& 

desafios de uma pastoral de jovens: 
(Mais detalhes na pá(lna 3) 



PALAVRA DO IRMIO -BISPO 
Quem são os animadores sinodais? 

Desde o início tínhamos a preocupação 
de fazer as comunidades participar do pro­
cesso sinodal, isto é: do esforço de nossa 
diocese em realizar o seu primeiro Sínodo. 
Cem outras palavras: longe d·e ser iniciativa 
e o bispo e do clero, o Sínodo deveria ser um 
tral:alho de todos aqueles que participam na 
Pastoral e têm interesse pela evangelização 
do Povo de nossa Baixada. 

A intenção era séria e clara. Mas como 
realizá-la? como criar instrumento de parti­
e pação? 

Uma primeira medida foi convidar todas 
;:1 comunidades a escolherem dent-ce seus 
a· entes de pastoral dois a quatro, que as-
.:missem o Sínodo em sua segunda e tercei-

1 ... etapa. Na escolha livre de seus represen-
t ntes começou a participação. E quase to­
c.1 .s as comunidades corresponderam a esse 
e nvite. Cerca d-e seiscentos agentes de pas­
t__,_·al, vindos das bases, apresentaram-se, 
para fazer o curso de formação que os ca­
pacitaria a realizar sua missão: implantar o . 
Sínodo nas suas comunidades (segunda eta­
pa) e nas paróquias ( terceira ~tapa, . 

Se perguntarmos quem são os animado­
r~s sincdais, a resposta é a seguinte: Anima­
dores sinodais são os agentes de pa~torai 
que as comunidades escolheram, para pode­
rem, depois de um curso intensivo, -implan­
tai" o Sínodo nas suas comunidades e nas 
p3róquias. 

Desta definição vê-se claramente a im­
p:rtância dos animadores sinodais. Podemos 
e plicar melhor o que vão fazer. 

O curso de dinâmica cristã que fiz-eram 
sob a orientação do P. Pedro Geurts e sua 
e11:1ipe, fê-los recordar e reviver pontos fun­
d. mentais de nossa Fé Católica, com orien­
t~ ;ãc par.a os trabalhos do Sínodo. O curso 
foi uma vivência de Igreja e também uma 
descoberta ou redescoberta da dimensão ct;,­
munitária de todo o trabalho eclesial. Na 
t~oria e na prática. 

Dc,m Adriano, bispo djo~saiw 

Por sua rjqueza sacramental, que emana 
de Jesus Cristo, a Igreja é uma comunidade 
santa. Apesar d-e nossas misérias e pecado.s. 
E é por minha imersão consciente e humilde 
no mistéric da Igreja santa que eu alcanço a 
salvação. É· por Jesus Cristo que vive na co­
munidade eclesial, que se realiza o mistério 
da salvação, em cada um de nós e em toda ~ 
comunidade eclesial. 

A formação eclesial ·dos animadore.$ fi­
nodais, toda basepda na Fé e na comunidade 
da Igreja, será a gar~ntia da toa partiçipa-­
ção das comunidades e das pa,õq~ias ne 
Sínodo. 

Os animadores sinodais receberão sub­
sidit>S, pist-as e ori-entaç~s gue ajt1darã0 e 
bom d-esem.pe,,.ho de sua t-arefa. É necessário 
que nas ttt1niões de agentes de pa-Eiterais 
( q-ue os a_nima-àores vão Gl'.ientar e a11t·mar) , 
se dê a máx--ima libef:dade -de maBifestação. 
Os -pa-rtkipa ntes poderão e:,c'f)i'tmir t-uda o que 
qmsecem a respe1to da Pastoral e da vida de 
nossa di<,cese! criticas, ex-pedêftdas, desejos, 
sugestões, casos cencretos. Tu<:io será anota­
do devidamente. Tudo será aproveitaçlo no 
momento OP,Oti:tmo. T-udc será sistematizaclú. 
C) ;mpertanle é q-ue os partkiJ:>afttes possam 
e~primir-se, manifestar-se com plena liber­
dade. 

Do material, certamente de primei!'a or­
dem, q]..te se coletará na seglffltia etapa, se 
fm-á -uma primeira sfn tese - e-entribt1-i'çõe-s 
de todas as comunidades - para -0 ,trabalhe 
dos ani1nacfores smodais, na terceira -etapa, 
já agora -em nivel de paréquias. 

Lembro que -nas reun-iões da seg-tu1da 
etapa - nas cemunidacles - pederã0 parti­
cipar também outras pessoas in·t-er.essadas, 
qu~ se sintam ligadas à Igreja ou capazes 
d·e colaborarem. 

É fáci1 -verificar, d-estas colocaç-êes, a 
importância dos animadores sinedais par-r& o 
desenvolvimento e para o bom ê-xiite elo S1 ... 
nodo. 

COMISSÃO\ DIOCESANA DA FAMl'LIA 
Por uma p~storal libertadora 

A Comissão Diocesana da Familia se 
coloca a serviço das paróq,uias e comunida­
des em três campD.s de ação; 
1 . Preparação par:.a. o Casamento: VisJndo 

um melhor · en.trc,samento, apmfon-cla­
mento e propostas comuns de ação, a 
Comissão está p?OJnOYendo um E~on­
tro com os Animadores de Cursos de 
Noivos. 
Será no dia 2<-, de setemb.ro., a p.a'l"tir das 
8 horas, no Seminário Diocesano Paulo 
VI. Inscrições e informações já .a partir 
de agoré;l, com a Coorid.euação, p~4t te­
lefone 767-1328 ou na ~união do Re­
gional. 

2 . Enc-0ntr-0s nas ~munidade,s: A Çwni_s­
são se co~c.a à c:üsp.t>.~içãD da~ paróquias 
e Comunid~-s. p.a.ra en.coRtr.c$ de pa .. 
m,i.l;'a& nas c,o.m,u~Wes~ .por ocasião de 
tr.tcl-uo.s, E.estas, cekbr,qç.ões .. .. 

3. Centro de A~ll(;(jr1umt9 F.;.v.nili;,.r 
( CAF) : Fl1ndon.ando na$ ,d~~~,nçiaf 
da Cate</.ra/., ·o CAF tem .PGJ:! oojeti:v~ 
ouvir., camiahar; ori~r p,iesso.a.s e./-ou 
gruJ:>os, p..rin.ç.Jp.~lmen.t.e na .ác.e. psi~.­
lógica. São 5 psicólogos, 1 Assistente 
Social e alguns -voluntários, que se re­
vesam em plantões, em diversos dias e 
horários. 

;fª~~..H.mr>-~ . ~'-lXH:8:~).(fi~l)-r)®-Q-(l~H:8:~~XHi:H)-(8)-®~~HXH:li:~XH~CH:l-®-(tt 

1 ANIMADORES SINO'DAIS 
ENCONTRO - ; CELEBRACAO - ENVIO 

22 de Agosto - 15 -horas 
NO IESA (Colégio das Irmãs) 

.............. ,,, .......................... ~··············· ............ ,. .... -~ .... " 

CANTO NA LITURGIA 
EXPLOSÃO DE. LOUVOR 
01.JJl.s centenas de pessoas reuniram-s 

ao día 5 de julho, no Centro de Formaçã 
em Moquetâ. Era o VI Encontro de CAN 
TO NA LITURGIA promovido p e 1 a Co­
missão Diocesana de Liturgia. 

Durante um domj11t10 inteiro, respan~ 
ve.is J.'~»s cantos nas p8róquias e comunid 
~. ffl.Siliar,m e gravarafl} cânticos que irã 
apa~~~ n.t ''A FOLHA''. Foram en$ai 
das missas do Adven.to, Nata 1 e Páscoa. 
Aprenderãm também cânticos das partes fi 
xas da Missa e para a Celebração do Ba 
tismo e do Matrimônio. 

Os d,epoiQlentos q~s participantes i:nos 
traram qµe e .E,Qcop-t,r.o oorrespond.eu às e -
pectativas. Segundo D. Virgília, Admini 
tradora do Centro de Formação, "há muit 
t~mpo que a ç;:lsa não recebja _g-ent~ tão ale~ 
gre. Os ~9rredorts se el)~neram de ale9ria 
louvo(1

• -

Um novo ~pcontro fiçou acertado par 
jantfrp do próxhµo anQ . E t-odos já sabe 
qµe v~i ser tlllJ. sucesso, porque este é u 
dos encontros m~iis es~rado e concorrido d 
diocese. 

COISAS QUE .ACONTECEM 
-,;r Dk>CRSf' ® Rtdio: Todo§! p~ ~ãb~dos, da 

J9,}0 ·• JO#J@ k..or •. s, ~ RMi9 S<>.lim-.. 
nOHi- dú)~-~ t l}.otid~. Ma. u r o Vit9.l' 
M.ii~Jii Dtmª-WD, ~ CE13$ São PeciiQ 
Sã<i> P.íW19, ~ lilr-dil!J) J.sJ.14ÇU, e~ão divu 
·.gii:11® éW9.llt~cifP.eflt0~ P~.$ P~róquias, e 
-m~pi(ul~§ e ~ Jt<):v~ns. Se v,ocê qutr i­
ViJ.l9af ;tlg-t.twa ~§i d.e sua .Comu.nklade é 
-~ ,wcur,u a iQuip.e di:> "CAMINHAN-
DO", tl9 CEPAL. , 

1 
~ ~- V!.ildif eg/A -de vc/.J:a: P-e. V.akJir d 

O.üveif~ e$tâ ~ volta à no~a Dioç,ese de 
pois de guase 4 anos de estudos em Ro 
A.~l!m~ &Ui. inis~ão como p.r.ofesSQr .ne Se~ 
J.Jlináf.'io P.~~ VI e na Parq.quia de Ro­
d,.é! Sol>r-inbo. A9 P..e. Valdir ~s boa~ 

· Vffi.:da§ de to~ ·nós e o nosso desej<;> .d.Q 
que seu trabalho seja frutuoso. 

~ SeTl'IÍfljl,flk> ~m Festa: Nos dias 29 e 30 d 
.ago,to, e eminário Diocesano Paulo VI 
estará reàlizando sua ~ Festa. O objeti 
é torne·r ~enheddo o Seminário e cri 
iates de fr~terf).tdaele entre ele e as par 
qtt·ies. A C6D;1issão de Festa se1içita a co 
laboração e a participa~ão de t o d a s a 
CoJnunicfades. 

EXPEDÍENTE 

Caminhando 
UtnéJ pJ.tb..UwJ~9 da J)j9C~e .de Nova 
l.g,u~u - .RJ.1~ C&pU.ão C.hv~s, 60 _, 

CEP 26~i~o ;_ Nova J9J.1~çu-RJ 
T~lefone: 767-0472 

~~""~r 4.~ P~t.qr,tl: 
P-e. RENATO STORMACQ 

n e~ponsável : 
Pe. GIL.BERTO TEIXEIRA 
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U:m Olhar Sobre a Baixada 
POVÃO ASSUMINDO OS SERVIÇOS 

DE SAúDE 

Úiscµtiu-se uma porção de coisas, he­
litou-se muito, antes de assinar o convênio. 

;_Qumentos contra, argu1:11entos a favor, de 
pe~ visjv~lmente igual. Não é função da 
Igreja assumir tarefas que sãc obrigações do 

ov~rno! A Igreja pára de ser oposição ao 
sistema, cede o papel de consciência crítica 
da sociedade! O governo, com verbas e pro­
j~tos, está çooptando a Igreja! É aí que nos­
a Igreja vira burocracia governamental, ven­

. -. a função das denúncias proféticas! 
pós anos e anos de resistência, estamos 

:d~rindo! A Igreja não é mais aquela! 
O certo é que, passadas as numerosas e 

:caloradas pis~µssões, foi assinado o convê­
tii~ Caritas-Inamps, pçira a dinamização dos 

G.stos de saúde paroquiai.s. No momento, 
em 24 de.st~s nossos postinhos comunitários,. 
tstá hav~ndo prestação organizada e siste­
lD.ática dos_ serviços de saúde às populações 
!ma.is çlist.antes, em nossos bairros. Nc ter­
J~np 11::dm~do da.s hesitações, surgiu também 
a p}pptinha de uma rica pergunta: Este con­
k'.ênio não representa também ocupação de 
(tSpaços · por nosso povo 7 Não ~ mesmo 
ocupando devagar c.s pequenos espaços pos­
!veis que nosso povo vai ganhando a guerra? 

O certo também é que batalhavam ar-

gumentos favoráveis à aceitação do projeto. 
O pl'e;eto é ocasião pa•ra a c-emunidade as­
sumir seus se~os àe saúde! A eemUflidade 
é qµem vai seF a vffdadeira done, aeompa­
nhadoca, fiscalizadMa, eeàraQt>J.lél de senri­
ços a que t-e-m dkei-to1 Nossa pevo eFga_ni.za­
do tem o díreite de geri-r verbas que sãe di­
nheiro seu, de seus impostos, e Bão elo go­
verno! Pf:ot~atar e cebra-r é bom e necessá-­
. do, mas assum-ir a g-eiêflcia de tarefas con-
cretas do bem comum r,epresenta também 
bea escola, na t::aminhada libertadera1 No fi­
nai, ~rém, pei:siste a ~interrogação: - Um 

. coovênio assim· tem mais pentes positivos ou 
ne.ga,t4vos? 

Tem pantos 13ositiv0s e pontos negati-­
vos, como tud-e na -v-iàa. Mas duas impre~;. 
sões se insiauam ,pai'tieuformente fortes. Am­
bas emocienantes! É uma beleza assistir o 
povinho de nesses l;,airff>S assum-ifldo, na 
maior assíduidade e eampetêflcia, o_s encami­
nhamentos Beeessárias ·de seu posto de saú­
de leeal. Tratam o J:)Osto de saúde da co­
mtnddaàe como se fosse mesmo coisa deles, 
pFef)íiedaàe C:(Uerida deles, qµase família de­
les! Já é ·e começo da virada o fato do povi­
nho semialfabetizaclo enf.ronhar--se, dentro 
do maior equilíbrio, no papel de supervisores 
autor4zades de profissionajs universit~rios; 
numa demonstr-a~e do que todos sabemos: 
nc, Brasil, o que eKiste de me)her é seu povo! 

Para junto deste povo se achegaram 
profissienais universitários, formados s e m 
cpip·a no individualismo insensibilizado e no 
ar9entarismo selvagem da medicina capita­
lista. Estes jovt:;ns profissionai~ de saúde, 
eng~jados no convênio Caritas-lnamps, es­
tãc, sendo os produtore~ de nossa segunda 
em9çjo, em demonstração de que os mais 
moços ainda não tiveram tempo de se cor­
romper. De repente, sem alardes, na maior 
espontaneidade das coisas vivas que nascem 
e qescem, assistimos aqueles rapazes e i;no­
ças descobrir a riqueza imensa, que é nosso 
povc., a se apaixonar por ele, a querer-lhe 
bem, a sentir-se feliz em prestar-lhe serviço. 
Aigun~ deles, frequentemente, nem tomam 
coííhtcimento do relógio e avançam graciosa­
m~nte nas horas. 

Na aridez da ganância capitalista, os 
profi~sionais de saúde do nosso convênio co­
muntário começam a descobrir a verdadeira 
mina de ouro, que é a riqueza humana deste 
povo brasileiro; tão bem representado na Bai­
xada. O povão converteu a Igreja que que­
ria converter-se. O povão está convertendo 
filhos seus desgarrados pelos labirintcs dos 
interesses individualistas, bloqueadores de 
quaisquer realizações humanas maiores. É 
o crisol .de nossa Baixada transformando ma-­
téria-prima_ em ouro puro! 

Encontro_. de solidariedade Povo que se · liberta 
O tema da solidariedade à América La­

tina pôde ser amplamente debatido, de 12 a 
19 de julho, no IESA, a partir dos relatos 
de cristãc.s residentes nesta sofrida região. 

Da Irmã Raquel Saravia - guafemal­
teca que atua em zona de conflito, na fron­
teira com o México -,. veio a informação 
de que o Exército da Guatemala persegue 
e mata famílias inteiras, obri9ando 9rande · 
parte da população a buscar exíljQ no Mé-­
kico. "Apesar ºdisso, afirmou ir. Ragµel, p 
inoite escura da repressão os refugiados, mis­
fura-se a o maravilhoso tyrf>i#9 de . lihi~l'ta~Q 
do povo." 

Outro triste depoimento foi dado pela 
tlegação nicaraguense. Este pequeno país 

América Central atravessa uma das mais 
,::ruéis situações já impostas a um povo. De:.. 
pois de ter derrubado, em julho de 1979 a 
ditadura da família Somoza, a Nicarágua 

omeçou a sofrer pressões por parte dos Es­
tados Unidos, que paga e abastece com ar­
l!]lamentos, três mil merce_nários ( "os Ccn-

·············•Jf'J•ª•········--···--

REGIÃO V -INFORMA : 
• O Reg:ional 5 da Pastoral de Juventude 
elegeu dois jovens para representá-lo na Ço­
m.t~são Dici~.esana de Pastoral da Juventude. 
:ião eles: Marcelo Nunes, de N. Sra. da 

n.ceição-Queimados ·e Márcia Damásio, 
ae S. Francisco de Assis-Comendador Soares 

• A Ação Social dà Paróqui~ de S. Fran­
iÇisco de Assis, em Morro Agudo, estará pro­
tt}.ovendo, nc. próximo dia 29 de agosto, uma 
Jere~ta em benefício de suas obras sociais. 
A seresta contará com a .participação da 
cantora Carmen Costa. 

tra-s") .em territórie hondurenho. O Gov~rno 
Poi;,ular da NieaF-águ~ é ebl'igado a gastar 
60% de seu Produtq · I~t~rno Bruto éom a 
defesa clo pais. Mas' ·g.raças a solidariedade 
internacional e \i vc,!Ítade do povo "nica", 
muitos dos problemas sociàis crônicos estão 
sendo resolvidos. Só como exemplo, a Niea­
rágua reduziu de 60 pçir~ 4% o itlÍIJlero de 
analfabetos do país. Da;:.~ Q ~ -ht, @§ 
Estados Unidos no sentido de impedir o de­
senvol.vimento normal da r~vo1ução · poptJlar 
sandinista. · 

A participação das igrejas no apo:o acs 
povos latino-am~ricanos é tida como impor­
tante, porém· contraditória. De um lado os 
participantes do "7q Encontro d~ Solidarie­
dade Oscar Rc.mero'·' reconhecem a existên­
cia de uma Igreja Popular, de base, intima­
mente comprom-etida com as .aspira~ões liber­
tárias do povo e com os apeias evangélicos. 
De outro lado estão algumas hierarquias, 
cpmp~stas por padres e bispo&, que perma­
necem cc,mprometidas com o "status quo" vi--

gen~e. ou seja, abdicam da missão profética 
inereI}te à pastoral emergente no 39 Mundo, 
que quer ser consequente e coerente com a 
justiça e a paz. Esse quadro pode ser veri­
ficado na Nicarágua, Guatemala, El Salva­
dor, Ct>.lta. .li~. Pana.má, A,:-gentina e ou­
tros fHtf.eeB. Ainda mereceram destaques des 
9ruJ3M, as pn>bl~máticas vividas pelas mu-
1~F4ij, pefeti índios e pelos negros. 

Participaram das atividades do 79 En­
contro, os bispos Sérgio Mendes Arceu e Sa­
muel Ruiz (México), Adriano Hipólito ( No­
va Iguaçu), Mauro Morelli ( Duque de Ca­
xias'), Tomas Balduíno (Goiás) e Pe.dro 
Casaldáliga (S. Felix do Araguaia/MT). 
Prirticipar~m também os teólogc,3 Os e ar 
Beozzo, Frei Betto e Leonardo Boff ( Bra­
sil) , Rubem Dri ( Arg~ntina) e Pedro Con­
cha ( Méxiço), além dos representantes de 
entidades que trabalham com a solidariedade, 
membros de pastorais e parlamentares. 

Artur Messias 

PASTORAL DA JUVENTUDE Formação jovem 
Bem ç10 lado do IESA, e ne,s mesmos 

dj-ª~ do EJ}co.ntfo de Solidatiedad~, a Co-­
mjssã·o Naci~mil da Pastoral de J uv.entude, 
realizou o seu 79 Encontro Nacio11a 1, · com a 
p~·esença de 70 joven.s, reptesente.ndo c.s 15 
rcgion~is da CNBB ( Conferêm:i'1 Ni;içional 
dos Bispos do Brasil) . 

. Auxiliados pelo Pe. Jorge Botam e pe--. 
los bispos D. Lino Vombommell, de Santa­
rém e D. José Afonso Ribeiro, de M. Gros.­
so, os jov~~ iefleti.r~m sobre as metodolo­
gias de trabalho que ytjli;s1m n~~ dife..ren!e$. 
regiões do r,1ts. 

Das oficinais ou conjuntos d-e grupos 
saíram propostas de u,nteú~ de nuiJei ... 
ção, bem como se preeurou definir pi6tas pa­
ra a II)ilitincht §C>cial cristã, l°'1.mbéIU foi.a.m 
traçadas as petjpectiva, 1>3ra ot pióxi~ 
guat.ro. ~!10~. ji que o Pe. Jo.r.;e Bor'1m foi 

mantido, pela Assembléia dcs Bispos, na fun­
ção .de AS§essor Nacional da PJ. Nosso bis­
po, D. Adri~no Hipólito, participou com en­
tusia_ijJllQ dP Encontro Jovem, quando apro­
veitc,1J parç1 refor.çar a sua preocq:paçijo com 
esta parçela do Povo de Deus. 

AJçm .go 79 Encontro Nacional, a PJ 
promov!!u, de 3 a 8 de j1.dho, também no Se­
minário Piiulo VI, o 1" Encontro Nacional 
de Assessores que .acc.mpanham os grupos 
de jovens em inidaçãe>, Nesta Japortunidade, 
fez pMte dçi p,auta a análise sobre a dimen­
,ie, ~~h, polítiw1 e c~paeitJ:1ção técnica 
dos grupos de jovens. · 

Os dois. encontros contaram, em sua or--
41anização, com a PJ de nossa Diocese, ten­
dg_ i fren os jo~IJ.tl Luiz Menezes e Fá­
tima. 

Artur Messias 



Alfabetização de adultos : 
Povo recupera sua identidade 

O quadro é deveras conhecido por to-­
do..s nós, mcradores da Baixada Fluminense. 
Mas nunca é demais lembrar que em 1980 
tínhamos cerca de 700 mil analfabetos e, um 
dos mais altos índices de evasão escolar de· 
todo o País. Além disso é bast~nte precário 
o estado da rede pública de ensino dos qua-­
tro municípios da região: Caxias, São João·, 
Nilópolis e Nova Iguaçu. Neste últimó a 
concentração populacional ocorre de tal for ... · 
ma, que cresce dia--a.:.dia o número de comu-­
nidades com problemas de saneamento bá-­
sico, segurança, atendimento médico, frans~ 
porte, desemprego -e educação. 

Foi tendo estes referehciais em mente 
que entidades· populares e religiosas, - ·en-­
tre elas a Federação das Associações de Mo.:.. 
radares ( MAB) e a Cáritas Diocesan·a de 
Nova Iguaçu -, resolveram intensHicàr, ou 
mesmo criar, trabalhos no campo ·da alfabe-­
tização de jovens e adultos. Ao contrário do 
que era proposto pelo antigo ·MOBRAL', -
que agora chama--se Fundação EDUCAR~--,: 
a educação seria minis~rada levando em con-­
ta a realidade dos alunos. Para que isso fosse 
de fato alcançado, procurou--se a participa-­
ção das cc.munidades: religiosas, no caso da 
Cáritas; e Associações de Moradores, no 
caso do MAB, em todos os processos da 
elaboração do Projeto de Alfahetização para 
a Baixada. 

De parte da Equipe da Fundação ·Edu-­
car, a coisa pôde caminhar de forma satis-­
fatória, uma Yez que os .técnicos que acom-­
panham o Projeto Baixada trazem em seus 
currículos outras experiências de trabalho 
com populações organizadas em favelas e 
bairrc,, de periferia do Rio de Janeiro. · 

SEMANA DO EXCEPCIONAL 

Selado o convênio com a EDUCAR, -
qúe ficou responsável pelo repasse de recur-­
sos: fuerénda, materiál didático e apoie?" p~...­
da9.~g}cç> -, a eq~ipe_ d·a Çárit~s, constituí~ 
dá .P.ot 50 professores, 6 súpen(isores, 1 as-­
sistente · administrativo e 1 -çoêrden~dor de 
área, s~aii:t em canÍpp p~r_a ~o:q•çfljar 9 que, 
apôs 9 professor Pauló Freire, não t{m nada 
de divergente: ~ ·ped~gógi~ó com o político. 
Paulo Freire, aliás, baseia ·o seu <t_n'é~oclo na 
compreensão do mun'gq a par'~ir de 'vários 
f àto-re·~. pro.curando dar ao afono o conhe-­
cimerito dà cõ_dig9 lingüístico junto__ t~m os 
meéanismós "que rege~ ·~s _sociedades, ~~v:3,.p.-­
dó:-ó ·a assumir um posicióhámênto crítico" 
diante da realidade, podendo i_nçh,istver :fün ... 
tribufr para a sua fransformá~ã;o: 

.É pbi~, respalcl'a_do no metodo Pau_lo' 
Freire que procuramos desenvolver o ttaba:.. 
lho de alfabetização. -Oriundo do nordeste, 
- de· ·6n·d~ vieram fugidos da ~ec_a ou ex-­
pülsos da terra -, nossos alunos são leyados 
a refletfr sobre a sua história: rka· de expe-­
riêncfás /ensinamentos: Nosso monitor (pro-­
fessor) é também aluno, na medida eµi que 
tamb~m aprende com os alunos S?bre a vida 
dà seu povo~ . 

Atuplniente a Cáritas 'possui 50_ classes· 
distribuídas por NO\ta lg~açú e Nil(?pbli's. 
F uncibnandó em espaços cedidos pelas igre-­
jas e, com monitores e·scolhidos péfa própri~ 
comunidade. O Projefó' d'e · Alfabetização 
atin.g.e cerca de 700 alurics . . 9 ~ngajamento 
de todo esse pessoal nas Ço-niu11iclades . .Ecl~--

- siais de Base (CEBs) • "oiÍ em Associações 
de Moradores, é uma das metas dos educa-­
dbres populares. 

Artur M é-ssias 

Somar di'fe-renças e diferentes 
De 21 a 28 de agosto realiza--se a Se-­

mana dos Excepc:i<:>nais. O Movimento Pró-­
Excepcional e o Centro lguaçuano de Apóio 
ao Deficiente, apresentam, através do "CA ... 
MINHANDO", uma pe·quena Feflexão · so-­
bre o problema. 

A palavra excepcional tem sido usa~.ª 
para identificar a pessoa: criança, adoles-­
cente ou adulto, que se desvia do padrão 
médico, por suas características físicas, men-­
tais, sensoria~s. emocionais ou sociais. Isto 
exige, conforme o caso, modificaçõe~ ou 
adaptações nos serviços de educação, for ... 
mação, colocação profissional e previdência 
social. 

A realidade aponta: cerca de 10% da 
população de cada município, é constituí~ . 
de deficientes. A deficiência pode .ser audi--. 
tiva, visual, física, mental. Há deficiência 
emocional e casos de múltipla deficiência, e 
há também os em condições superiores ao 
padrão médio, que são os super-dotados. 

O deficiente exige mais da gente, por­
que demora mais tempo para produzir ou 
produz pouco ou quase nada. Exige mais do 
que simplesmente tentar adaptá--los ao, nos-. 
so mundo. Exige, sim, que nos esforcenros 

para nos ·adaptar aó mundo ·deles. Exige qu~ 
o Governo contribua nüiis ·e, :considere a ·ex,.; 
periência de entidadês privadas _que· ha· anos 
vêm assistindo os deficientes. Exige ·a for-
1riação de J'.léssoas· que contribuam· para a i?­
tégração e a reab"iilit'ação do deficiente·_ ria 
sociedade. Exige dos· __ pa~~ :mais_ é:~~~~do~ e 
carinho', maís amor ·e- ésperança, mais forças 
pata lutar unidos a- _?~tros páj?; amigõs e 
aos ptópriàs deficientes. . . 

· Não podemos esquecer q1:1_e __ essas cri~,. 
turas, marginalizadas pel~ soé~eda:Ie, sao 
criáturas "excepcionalmente _humanas' • •. E 
antes de abusarmos dás palavras união e 
unidade vamos viver a justiç-á social: va-­
mos so~ar "as diferenças e os diferentes" e 
s0 então_ cantar. a aleg-ria de sermos irmãos. 

N.ó bairfo Mo.nt~ Liban.p, 'áqµi em Nova 
Iguaçu, funéiona o;, Centr? lnteg_rado_ d~ 
Educação . Especial Castorma Faria Lima 
( CIESP), à rua P.to.f1J. Helena Anttpoff, ·s/n9 

.Telefone 767 ... 1686. 
O deficiente precisa : de nosso amor!. Ele 

precisa ser querido! 

Janete Rosas Guimarães 
Ensino Religioso· do CIESP 

FESTA DO SEMI.NARIO DIOCESANO PAULO· VI · 
D1ias 29 e 30 de Aqosto de 1987 

Rua Bolívia, 309 ... Nova Iguaçu (aQ lado d~ IESA) 

Dioces-e presente na CF-88 
A Diocese de Nova lg11açu se fa.z pre 

seflte na Cam:paiiha da Fraternidade de 198 
cujo tema é a "Fraternidade e o Negro". 
que Françisco José Silva, da Paróquia d 
Nossa Senhora Aparecida, em Nilópcli 
venceu o Concurso de músicas par aa Ca 
panha, com o Canto de Comunhão. 

Francisco tem 30 anos e nasceu em So 
bral, no Ceé;irá. Com 4 anos de idade vei 
morar ·em Nilópolis. Aos 13 anos de idc,id 
começou a aprender sozinho a tocar violã 
Aos 14 anos já tocava nas missas. Durant 
muito te~po participou da Equipe de Litu 
gia da Paróquia. Sua tarefa era tambétn., 
de ensaiar os cânticos · com o povo. 

"Gostari,a d.e agradecer ao D. Adrian 
e ao Côn.ego Amaro Cavalcante, por muit 
maravilhas aue Deus me concedeu, atra-v 
destas duas -pessoas tão santas". Assim s 
expressoú Francisco à reportagem do "C 
MINHANDO". Foi através de D. Adrian 
que F ranciscc. .conheceu o Cônego Amar 
que o orientou e lhe ensinou a compor m 
lhor. 

Nossa diocese conhece Francisco p 
duas composições: "ESPELHO DA PE 
FEi ÇA.O" "VOU E V A N G ~ L I Z A R" 
Francisco colaborou com a Comissão Dioc 
sana de Liturgia, no 6Q Encontro de cant 
na LlTURGIA, realizado em Moquetá, n 
mês de jul' to. Participç1 também do Curs 
de Canto Pastoral da Arquidiocese do Ri 
de Janeiro. 

Para o futuro há a promessa de parti 
cipar do próximo LP gravado -por Frei Fa 
br,etti e o convite do Bispo de ltabuna, n 
Bahia para ensaiar suas músicas e de outr 
autores, num Curso de Cante,, 
bro próximo. 

"CAMINHANDO'·' parabeniza Fra 
cisco .e oferece aos seus leitores uma pequ 
na amostra· do canto vencedor: "Vem, Se 
nhor, com teu vinho e ·teu pão/ dar ao pov 
1..•nião e VÍfj_'Or,1/ para o negro libertar-se da 
opz'-c.ssão1 e vivermos a _iustiçf! .e o amor." 

REGIÃO li 
Força e -garra 

Aproveitando o nosso espaço no "CA 
MINHANDO", gostaria de apresentar doí 
fotos que me pãrecein importantes: , * O primúto é a doença que fortalece a fe 
Sini. Foi isto que aconteceu com os par 
quianos da Paróquia de São Sebastião, e 
Belford 1Rüxo. Unidos pela fé continuara 
os trabalhos pastorais, durante a ausênc 
de Pe. Sebastião, por motivos de doença. 

A judándo -nesta caminhada, a paróq 
contou, entr.~ outros; com a colacoração e 
apoie. do~ padres Edmilson (Prata), Lin 
{Santa ~-/faria) e Porfírio (Catedral}. * O segundo é a ·garra dos poucos, qu 
vêm, há bastante tempo, se preocupando co 
a Pastoral da Juventude, na área da Regi 
II. Tentando, inclusive, unir a sua força' co 
as Equipes de Crisma, bem como formar u 
Grupo de Jc.• ,ens com a finalidad~ de mo 
var outros jovens para o aprofundame~ 
religioso e a integração nos de nossa soe 
dadé. pr:ncipalmente a Baixada Fluminen 

Esta Equipe vem recebendo apoio d 
padres Edmilson, da Prata e, der mais no 
integrante da Região, Pe. Paulo, de Sa 
Maria. * · A região deseja também as boas--vind 
ao Pe. Giovanni (João) , de Heliópolis, qu 
nos visita. Aproveitamos para lembrar qu 
pguardamos a sua volta definitiva. 

Sebastião Cosme - Coordenador 
Região II 




